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I - Abrigos segundo o seu destino. 

Nos artigos anteriores tivemos oportunidade de ver as diversa~ 
categorias de abrigos, segundo o seu modo de construção, tendo ocasião 
de estudar a sua organização, segundo o seu destino. 
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I 

No estudo que vamos fazer 
cidas as disposições a ~crihuir a um 

_ um abrigo para tropa; 

a dmitiremos, suficien tement~, conhe 
abrigo, confonn~ se destine a: 

_ um posto de comando ; 
- posto de socorro; _ 
_ um observatório, posto de observaçao 
- uma casamata para metralhadora; 
- um abrigo para munições. 

ou de espreita ; 

li - Emprego tático dos vários tipos de abrigos. 
çií•· A escolha do tipo de abrigo segundo o seu ..modo de c~nst~u a!b 

e o material nele empregado, para satisfazer a uma mesma fmalld 
b lh d - · s con· no com ate, tem por fim conseguir a sua me or a aptaçao, a . d 

dições que lhe são requeridas : proteção, dissimulação e habita·bihda ie. 
São, portanto, fatores primordiais dessa escolha: a locali z!l<:~t· 

d_o abrigo (p?sição. de postos avançados, linha p~incipal ?e resistên:;:: 
hnha de apmo e hnha de deter) e a sua capacidade (n~mer~ de, ·pl ­
mentos que o devem ocupar) além da na tureza do maten al disponJV 

Encarados sob este aspecto, cada tipo de abrigo apresenta urnas 
tantas propriedades táticas, reéomendando o seu emprego nessa 00 

naquela situação. 

IH - Propriedades táticas das diferentes categorias de abrigo. 

Abrigos a céu aberto. 

Os abrigos à céu aberto não podem, em geral, ser executados nas 
proximidades do inimigo, devido a dificuldade de dissimular o trul.::t· 
lho, salvo os abrigos de pequenas dimensões {abrigos sob parapeitn ~ 
e os que podem ser construidos em terrenos cobertos . 

. Além da ~~i7uldade de dissimular a p osição, propriamente ditll­
sena tambem difícil ocultar às vistas do inimigo, 0 transporte do mate· 
rial, geralmente, volumoso, que es!la categoria de abrigo exige, pois, par•t 
abrigos da mesma capacidade, um abrigo a céu aberto n"ecessita, de uma 
tonelagem de material, vite vezes maior que um abrigo em galeria de 
mina. 

O abrigo a céu aberto, geral~entc, superficia l, pode ser ativo ou 
passivo. 

Quando ele é passivo, sendo estabelecido a uma .profund ·da de 
menor, que o abrigo em galeria de mina, oferece aos seus ocupantes a 
vantagem de alcançar com facilidade e rapidês os locais de combal~>. 

O abrigo superfi cial a céu aberto, em regra geral, se impõe: 
- para os abrigos ativos; 
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para as frações de tropa gue devem entrar, ~nstaneamentr, 

em ação, is to é, para as tropas que se acham instaladas em 
primeiro escalão; . 
qu~?o o terreno é alagadiço e não permite aprofundar, 
sufH:Ientemente, o a brigo em galeria de mina. 

v A escolha dos diferentes tipos de abrigos à céu aberto é muitas 
d ezesb, determinada pela possibilidade de procurar e transporta~, ao p~ 
a o ra os m t . . , . , 

P 
• a en _a1s necessanos a sua construção. 

or e"ta razã , . h · 'd d os r - o se constrOJ, nos osques ou n as suas proXJmJ a e:. 
to tpos Com estrutura de madeira roliça e nas localidades, quando se 
ta~na longo o transporte deste material, dá-se preferencia aos concrc· 

os. 

d Nos abrigos ativos e, principalmente, nas casamatas para metralha­
q oras, cujo relevo., na ' maioria das vezes,' é considerável, são empregados 

1 
Uand? o terreno facilita a sua dissimulação: em taludes conttavertPn· 

es, a~tdentes do sólo, bosq'u.es, l ocalidades ou locai~ ocultos às vistas . 
. · <Estão no mesmo caso. os observatórios protegidos, aos quais é pre­

Ctso, em primeiro lugar, ~ssegurar qma dissimulação perfeita. 
d O tempo necessário para a construção dos abrigos concretados e 

os abrigos em craleria de mina, sendo bastante longo, condu.z mu:tas 
vezes o ~ ·t· - . 
1 

• ' atendendo a sua terminaçao ou ut1 tsaçao progressiVa, a con~ 

tutr abrigo com estrutura de madeira ou com chapªs de ferro ond~;~l ad(!, 
~oh c d . 1. - - · · - ·.1 ama as de ~adeira ou trHpos, cuja rea tsaçao g mmto ma1s rap1ua. 

Abrigos em galeria de mina. 

A. construção dos abri gos em galeria de mina é, relativamente, fá-
cil d -e dissimular. 
. O numero de trabalhadores presentes, simultaneamente, sobre o 

t:anteiro é pouco elevado; a tonelagem de material necessário é, relati­
Vatnente, pequena e 0 seu transporte póde ser escalonado, durante todo 
0 tempo de duração da construção. 

Os abrigos em aaleria de mina oferecem a grande vantagem de se­
rem utilizados nas s~as diferentes fáses ~e construção. 

Com exceçã~ de uma üaSamata, · desembocando em uma e:carp.t 
~brupta ou em talude de córte de estrada, o abri~o em galeria de m .na. 
e, em geral , passivo. 

<Para L~r um elevado gráo de ~cs~slência, o abrigo deve ser profun ­
Qo, em consequência. ex ige um certo tempo para a saída dos elementos 
que o ocupam. 

O uso dos abrigos em galeria de mina. n'a frente das posiçõoo é 
~:ontra-indicado, por esta razão. ' 

56 



236 0RCANIZA<,;Ão DOS .ABRIGOS· • • 

IV Localização e natureza dos abrigos nas diferente3 posições 
e linhas. 

Posição de postos avaru;ados. 

Os abrigos localizados nesta posição, salvo os destinados as rese~­
vas, que pódem, as vezes, ser em galeria de mina, são abrigos superfr­
ciais e, em geral, ligeiros. 

Os abrigos à prq_va não podem, comumente, ser construidos· sobre 
uma posição de póstos avançados, devido a proximidade do inimigo e da 
dificuldade de transportar os materiais necessários a sua construção. 

Se, por exceção, decide-se construí-los, é necessário evitar, que 
possam ser utilizados pelo inimigo, no caso da perda da posição; neste 
caso, deve ser prevista a sua destruição com auxilio de explosivos. 

Posição de resistência. 

Todos os abrigos da posição de resistência devem, em principio, 
sor a prova <los pro jetis da artilharia pesada inimiga. 

Mas, considerando que estes abrigos são de construção. demorada, 
de longa duração e devem ser utilizados progressivamente, é necessário 
sempre substituí-los, momentaneamente, por abrigos ligeiros. ~ 

Na zona da linha principal de resistência, os abrigos à prova sao, 
em principio, à céu aberto, de preferência concretados, permitindo 
uma ocupação rápida dos locais de combate. 

Na zona da linha de apoio, pÓde-se construir abrigos à prova em 
galeria <le mina, mas, como esta linha póde ser transformada, even­
tua~mente, em linha principal de resistência, convem prever alguns 
abngos concretados, para os orgãos mais importantes da defesa. 

Na zona da linha de deter, os abrigos à prova são, quasi sem-
pre, construidos em galeria de mina. · 

V - Tipos de abrigo em função da sua capacidade. 

A capacidade dos abrigos deve ser considerada em função de sua 
proteção e de sua dissimulação. 

Os <!-brigos ligeiros sob parapeito, simplesmente protegidos contra os 
estilhaços ou projetís de fraco calibre, construidos nas linhas avan­
çadas, não devem conter mais que dois ou tres ocupantes. 

Os abrigos com estrutura de madeira tosca ou em chapas' de ferro 
ondulado, protegidos por uma camada de madeira roliça, são con~ 

truidos, seja para meio grupo de combate seja para um grupo completo. 
Os abrigos em galeria de mina têm uma capacidade que varia, 
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O publicados na Revista do mê.:; de Selemhro de 1943, ~ 

o o O e nos remetam a fórmula no verso deste, devida- o 
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~ mente preenchida, para que possam auferir das van· ~ 
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o o ft edita a mais bem cuid~da Revista sobre assuntos mi- o 
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.... ....................................................................................................................................... -

Nome : - · .. ·································································································-···············-· 

·····························---·-········· ···························------------··········---- ---·········· ..... ······················-

Natural de ........... . 
•• • • o •••••••••••••••••• - - -----· • • •• ---- ••• - . . . ... . ............................. o •••• ---· o-~ · 

Cidade ·······································································································-·············· 

Estado Civil ................................................................................................. . 

Data do Na sciment o ................................................................................ . 

Profis são .................................. Guarni ção ........................................ . 

Dat a: ...................................................................................................................... . 

Ass i na t ura: - ................................................................................................ . 
(Firma r&eonhec:lda ) 

OBSERV AÇOES :-

a) Remeter 2 fotografias 3 x 4. 
b) Tabelião em que tem firma reconhecida, aqui no Rio, caso não 

possa reconhece-la no local onde está servindo. 
c) A importância das QUOTAS-PARTES deverá ser remetid a em 

vale po tal. 
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de um grupq, sobre a linha de apoio a um pelotão, mesmo uma com­
panhia, sobre a linha de deter. 

Os abrigos concretados são construidos com capacidade para um 
grupo sobre a linha principal. 

Sobre as linhas menos avançadas, sua capacidade póde correspon­
der a um pelotão. 

Emfi.m, os abrigos de maior capacidade não· são admissíveis, senão 
sob a condição, que todas as precauções tenham sido tomadas, para 
evitar aos ocupantes a surpreza do ataque inimigo, para isso é nece::.­
sário: 

serem afastados da frente; 
terem' um dispositivo de espreita; 
terem saídas multiplas; 

- prever a defesa das vias de acésso. 

VI - Organização tendo em vista o combate. 

Todo abrigo deve prestar-se : 
à organização do alarme (posto de espreita, fazendo corpo 

.. 

se possível, com o abrigo) ; 
à saída dos ocupantes antes que o inimigo tenha logrado 
atingir as entradas qo abrigo (saídas numerosas e fáceis 
instalações de combate tão próximas, quanto possível, da 
posição de espera no interior do abrigo) . 
Esta condição é realizada, no seu mais alto gráu, nos abri-
gos atívos; 
à defesa propría, que pode ser : 
e:J..'teríor (organização de travezes proXJmos, saídas em 

pleno campo, disfarçadas, para os contra-atagues); 
- interior (defesa interior das entradas, escadas e gale-
rias). 

VII - Organização tendo em vista a habitabilidade. 

Disposições que se devem toma r desde o inicio da construção de um 
abrigo: 

- contra a invasão das aguas de infiltração (poços e bom­
bas especiais de evaouação) e contra a!? aguas de chuva, 
que podem penetrar pelas entradas (soleiras elevadas, va­
letas, ele.) ; 

- lPara a ventil ação natural (ch aminés) ou, então, artificial 
(ventiladores) ; 

- para a ilUIÍlinação (eletrica, si possível) . 
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Proteção contra os gazes. 

A proteção dos abrigos contr~ os gáses é realizada n as seguintes 
condições : 

Abrigos-filtros. 

Os abrigos-filtros são abrigos cuj a provisão de a r inte rior, póde 
ser renqvada, por uma tomada do exterior . 

O ar é aspüado por um ventilador e, antes de penetrar no abrigo, 
atravessa um filtro, que absorve ou neutraliza' os gáses de combate. 

O filtro é constituído por uma camada de terra vegetal ou p or 
uma caixa filtra nte. 

Por outro lado, o ventilador cria, n o interior do abrigo uma com· 
pressão, que impele para o exterior o a r vicia do pela respiração e impede 
ao mesmo tempo a entrada do gás. 

A organização dos abrigos-filtros é delicada e minuciosa; só deve 
ser empregada nos abrigos importantes e bastante longe d o inimig<•, 
para serem mantidas em perfeito estado de funcionam ento. 

Abrigos com filtro em terra vegetal. 

A terra vegetal tem um notavel p oder de fixação pa ra certos gáses 
nocivos, por exemplo: o cloro e os f osfogenio. 

Uma terra é tanto 'mais eficaz quanto maior é o seu teor em mate­
riais orgânicas, mas, uma terra pobre (2% de materiais orgnicas ) p os­
sui ainda um certo poder de fixação, nadá despresivel. 

As terras proprias para cereais e de hervas mirradas são mediocres, 
como filtros. 

A terr a com húmus e a do interior da mata são as melhores. 
Utilizar sómente a terra que se acha ao nível das raizes. 
O f iltro deve ter, pelo menos: 

2 metros quadrados de superf ície e Om.35 de esp essura, si 
fôr constituído com terra muito rica, contendo, p elo m~­
nos lO% de materias orgânicas e de 20 à 4.0 % de humi­
dade; 

- 4 metros quad rados de superfície e Om.SO de espessm a 
si fôr constituído com -terras pobres, 2 à 4 % de mate­
rias orgân:cas. 

O débito do ventilador, ligado ao filtro, não deve u ltrapassar a 
capacidade de absorção do mesmo; nessas condições, manter este débi­
to sensivelmente inferior a nove litros por minuto e por decímetro 
quadrado de superfície filtrante, quando a terra vegetal é muito rica. 
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do 
Pa~a um filtro de quatro metros quadrados de superfície, o débit•l 

ventilador deve ser de 3,m3600, por minuto. 
O fi~ tro póde ser coloc~do no exterior ou no interior do abrigo. 
Os f1ltros colocados no mterior dos abrigos ,são melhor protegidos. 

Filtro· ex te ri o r. 

Fig.1 

Tomáda de 

Fil~ro exterior. ( fig. 1). 

O filtro exterior compõe-se de um fosso de Om.70 à Om.80 de pro­
fundidade e com a superfície determinada pelas considerações ante· 
r i ores. 

O fosso é excavado no sólo nas proximidades do abrigo e posto 
em com unicação çom este por intermédio de uma canalização subter­
runea de · 4· à 6 decímetros quadrados de seção. 

N:1 parte média se faz um assoalho, com caniçadas ou fachinas 
sobre ele coloca-se a caniada de terra vegetal, ocupando toda a super­
fície do ' fosso e comprimida com os pés, principalmente, nas bordas. 

A espessura da camada de terra vegetal é de Om.35. 
O ventilador . será instalado na extremidade da canalização, que 

parte da cuóa. 

Filtro interior. 

A figura 2 representa um filtro instalado em um elt!mento ~pt:­

-cia l de galeria, no mesmo nível que o sólo de um abrigo em galeria 
de mina, sendo o ar aspirado do exterior por meio de uma chaminé. 

Póde-~e, igualmente, construir de moJo semelhante, um filtro inte­
)·ior, em um abrigo betnnado. 

Tomada de ar. - A tomada .de ar é constituída por uma chaminé, 
'crtical ou inclinada, de acôrdo éõin as condições locais. 
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.. 
FU tro inter io r . 

A chaminé poderá ser em tubo de ferro ou em madeira, porém .. , 
perfeitamente aderente ao terreno, para evitar as infiltrações de gás. 

Ha vantagem em desembocar esta chaminé em um ponto elevad() 
do terreno, onde o teor de gás é, gerafmente, m enos elevado, ou melhor, 
desembocar junto de um tronco de arvore, colocando o cano no sc:.J 
prolongamento e perfeitamente ügado áo mesmo. 

Por este processo assegura·se o seu disfarce e proteção. 
/ 

Cuidados a tomar para a colocação e conservação dos filtros na 
terra. 

Proteger o filtro com uma camada de terra e não utilizar parede:> 
de madeira ou metal. 

Peneirar a terra para retirar todos os detritos vegetais ou pedras 
grandes, que poderiam determinar uma fissura no filtro. · 

Não se deve utiü zar a terra depois de uma chuva abundante. 
Verificar se a massa de 1erra, que constitui as paredes do filtro, 

está, suficientemente, homogenea e não contém no interior pedaços de 
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madeira, raizes grossas, ele, ao longo das quais se poderiam produzir 
fugas. 

Perver uma proteção do filtro contra as aguas de enxurrada, que 
o poderiam danificar. 

Tomar p recauções contra os orifícios cavados por animais diver-. -
sos, por exemplo: minhocas, ra tos, etc. 

Substituir a terra do filtro, após cada ataque pelo gás. 

Proteção contra a agua. 

A dren,agem dos abrigos merece atenção especial. 
Para impedir a i_nfiltração da agua nos abrigos, estabece-se, no 

momento da construção, no aterro, si se trata de um abrigo em excavn­
ção a céu aberto, ou sobre o sólo natural, si se trata de um abrigo em 
galeria <le mina, uma cobertura, ligeiramente inclinada, de papelão alca-
troado, pixado ou de zinco ondulado. . . 

Para a~segurar a evacuação das aguas de infiltração ou de conden­
sação, fazem-se desde a terminação d o abrigo, instalações especiais cu jo 
tipo pode variar conforme o dispositivo do abrigo, e os materiais dis­
poníveis. 

IA 

IB 
oj(;--- 2~0 o 

Por exemplo: 
P raticam-se sôbre cada vertical da verga dois entalhes a serr,lte 

de I centímetro de profundidade com inclinação de l / 10, aproximada­
mente, segundo o comprimento d1.1 verga e, ligeiramente, inclinados p ara 
o alto, como mostra a figura 3. 

P rendem-se, nessas ranhuras, f olhas de zinco, onduladas e leves, 
calefetadas com barbante. 
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Uma calha longitudinal recebe as aguas e âs conduz para o poçt• 
colocado na extremidade de uma das descidas. 

O poçc é coberto por uma grade e esgotado por meio de bomba 
ou balde. 

.• 

Fixam-se as chapas sôbre a verga, no caso da figura 4, arqueando­
as ligeiramente, afim de escoarem as águas, para duas calhas longitu­
dinais, presas às ombreiras. 

R11.~a1to de ter ra 

Fig.5 

Os abrigos de chapas de ferro ou de folhas de zinco ondulada~­

quando dotadas de folhas de curnieira, estão a coberto das infiltrações. 
Afim de impedir, que as águas coletadas pelas trincheiras ou comu-

nicações enterradas penetrem nos abrigos: 
cria-se na origem da normal anexa, que conduz à entrada 
do abrigo, um resalto de terra de 20 centímetros de al­
tura, mantido por uma tabu a colocada atravessada ( fig. 5) ; 
instala-se na entrada um poço coberto por uma grade e 
faz-se, no primeiro caixilho, um resallo análogo ao des­
crito acima. 
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O enxugo dos abrigos cuja ocupação n ão de>a ser permanente e 
construidos em terreno pouco permeavel exige precauções especiais: 

si p ossível, escoamento natural das águas por uma eutrada 
ou um r amal com inclinação para o exterior ; 

- visitas frequentes e evacuaçã o artificial das águas. 
A necessida de destas medidas para a conservação dos abrigos pode 

influir na escolha .dos· locais para os mesmos. 

VIII - Conservação das obras. 

A hôa conservação das obras de uma frente organizada é de grande 
importância, porque interessa ao mesmo tempo o valor militar das 
posições e a conservação dos efetivos empenhados no combate. 

Causas tfe estragos das obras. 

As causas principais de estragos das obras são: 
as intemperies (chuvas, geadas, etc.): 
o bombardeio; 
o desgaste normal, devido ao uso e ao emprego de ma-
teriais pouco duráveis; 
a vegetação. 

a) - Intemperies. - Os taludes das comunicações enterradas 
esboroam-se sob o empuxo das terras humidas ou sob a 
aÇão da água, que se estagna do fundo da excavaçã o. 

•Para dimi nuir a importância dos trabalhos correspondentes de 
conservação, é preciso: 

- manter os taludes com declives suaves ou revesti-los; 
- evacuar as águas. 

Os trabalhos de conservação das éstradas e caminhos merecerão 
carinho especial. 

Os abrigos devem ser garantidos contra as águas exteriores e contra 
as águas de infiltração. 

b) - Bombardeio. - Os estragos ocasionados pelo bombardeio 
são reduzidos, ao mínimo, por uma bôa concepção da orga­
nização e uma bôa execução técnica das obras. 

Os efeitos sôbre as comunicações e as redes de aran1e são, entre· 
tanto, consideráveis; as reparações devem ser feitas à medida que forem 
necessárias, sem se esperar que o tempo ou as intemperies aumentem 
as avarias. 
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c) 

ÜRGANIZAÇÃO DOS A BRIGOS • •. 

Desgaste. - O desgaste que chega ao p onto de n ecessitar 
repar ações só se faz sentir n as comunicações d e circulação 
intensa. 

d) A vegetação. - Os estragos causados pela vegetaçã o são 
originados pelas raizes de algumas especies de vegetais, que 
resecam as terras e as desagregam. 

l<.egras gerai.s para a conservação. 

As regras 'essenciais à obser var são as seguintes : 
organização da vigilância ; 
repartição niti da das missões (delimitação p recisa das 
zonas de conservação); 
continuidade nos t rabalhos de conservação; 
previdencia no momento da construção (revestimento, eva­
cuação das águas, etc.) ; 
ação do comando em todos os planos de conjunto (plano 
de evacuação d as águas) ; 
especial ização da mão de obr a nos diversos trabalhos. 

Numa posição desocupada, os trabalhos de conservação são, rela· 
tivamente, pouco importantes s~ as comunicações cnter.ra.das foram 
sómente traçadas e iniciadas, se os a brigos foram bem construidos, se 
a evacuação das águas foi judiciosam ente preparada e se a vigi lâ nc ia 
foi organizada em tempo util. 

"" C O B R A Z: a L '' 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO E ME • ALUAGIA " BRAZ! L" 

Engenheiros Construtores 

Representantes exclusivos dos produtos industridis da 
Wut1ngho use tlectric lnternational Co., de New York 

Av. Almirante Barroso, 8J-l0° Tel. 42-8150 

I. _________________ R_Io __ o_e __ J_A_N_E_I_R_o ________________ ~J 
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,·A Cavalaria Mecanizada no 
Exército · Americano 

~ . 

I - MISSÃO E MEIOS 

Capitão TASSO DE AQUINO 

Identificação e localização das forças inimigas, determi­
nação dos flancos e 1pontos fracos no seu dispositivo, bem 
como localização de suas reservas, constituem o papél da Ca-
valaria na Guerra . , 

Ela tem hoje, como teve no passado, e terá no futuro, por 
missão principal : Reconh.ecimento . 

Para cumprir esta missão, é ela muitas vezes levada a 
combater. 

O combate da Cavalaria Mecanizada apresenta as mes-
mas carac~eristicas do da Cavalaria a Cavalo : 

11 - mobilidade explorada ao maximo; 
- ataque lançad o de smlpreza, violento e coordenado, 

contra os flancos e pontos fracos do inimigo. 

O objétivo é abrir uma brécha no dispositivo inimigo, 
atravéz da qual se infiltrarão os reconhecimentos. 

A iniciativa do combate não deve ser perdida nunc~ e o 
cÓntáto rompido na ocasião oportuna . Uma Unidade de Cava­
laria que se engaja em combate de mau~ira a perder a inicia­
tiva das operações e a possibilidade de desafer ramento, é uma 
Unidade que fracassou no curruprimento da missão. 

Além da missão de reconhecimento, á Cavalaria Mec:lni­
zada poderá ser dada a incubencia de proteção a um flanco 
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descoberto no dispositivo amigo, e, quando as :f.orças antogoni­
cas estão suficientemente proximas não mais se justificancl.o 
sua presença na frente, será mantida em reserva, para futuro 
emprego, de acordo com o desenrolar do combate : . 

- tapar uma brécha abérta no dispositivo a migo, 
infiltrar-se pela brécha abérta no dispositivo inimigJ, 
persuadir o inimigo em aproveitamento do êxito, 
cobrir o retraimento da tropa amiga, em caso d e !n· 
sucesso . 

Estas as missões que a Cavalaria Mecanizada está , habil i­
tada a desempenhar na Guerra, pelas suas características: 

- mobilidade 
potência de chóque 

- potencia de fogo . 

Características que são função, re&pectivamente, da velo· 
cidttde e mobilidade, em todos os terrenos, dos car11os de qu~ 
dispõe, da annadura de que são providos os seus carros de 
chóque, e do armamento de que é dotada . 

A eficiencia da Cavalaria Mecanizada no cumprimento 
de suas missões norm~is é função do gráo de instrução técni­
ca e tática dos seus soldados, graduados e oficia is, bem como 
do cuida<:lo dispensado aos veículos, armamento e meios de 
transmissão. 

A Cavàlaria Mecanizada no Exército Americano está or­
ganizada, equipada e os seus elementos instru ido-ss pa ra cum­
prir as missões apontadas ácima . 

Ela constituí o elemento de reconhecimento das Gr~ndes 
Unida<:les, sendo organizada em " Troop" , " Squadron" e " Ba­
tallion" . Essas Unida<:les correspondem respectivamente ao 
nosso Esq., R. C . I. e R. C. D . 

Cada D . I • tem como elemento de reconhecimento um 
"Reconnaissance Troop " , constituída de três pelotões de três 
"team", um destacamento de ligação e um pelotão extra ; o 
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" Reconnaissance Squadron", organizado em Três " Reconnais­
sance Troop", uma " Light Tank Comapny" e um "Assault 
Gun Troop ~' (Esq. de Obuzeiros), é o elemento de reconhe­
cimento da D . C. , enquanto que o " Reconnaissance Batal­
lion " constituído de quatro " Reconnaissance Troop", uma 
' ' Light Tank Company "e um " Assault Gun Trooop" é o 
elemento d e reconhecim,ento da "Armored Division" (Divisão 
Blindada) . Reconhecimentos para Corpos de Exército ou es­
calfio superior são feitos por Grupos de Cavalaria Mecaniza­
da, que são organizados em dois ou mais " Reconnaissance 
Squadron" . 

Essas Unidades de reconhecimento estão equipadas com 
veículos, armamento e meios de transmissões necessários pa­
ra o cumprimehto da missão. 

V eícu,los - De grande velocidade e mobilidade em to­
dos os terrenos, possuindo, os de choque, couraça contra a qual 
sã,o impotentes as armas ante·~pessoal individual e automatica~. 

Esses veicu los sãü"o " Jeep", o "Annored Car" (veíctt · 
los de reconhecimento) e os tanques léves (veículos de choque 
c d~ apoio). 

Arma.mento - As Unidades de Reconhecimento possuem 
I 

grande potencia de fogo, dada pelas armas automaticas con-
tra pessoal, morteiros, armas ante tanque e ante·aérea e obu­
zeiros, de que são largamente dotadas . 

Essas armas são Mtr. 30 léve, Mtr. 50 (ante-aérea) , 
Mort. 60mm. canhão ante-tanque 37mm e obuzeiro 75mm. 

As guarnições dos carros. são armadas de fuzil, mosque-
l - " b h ' , ao ou su mac me gun . 

Meios de Transmissão - O radio é o principal meio de 
transmissão . Os carros são dotados de aparelhos de curto e 
longo alcance, para ligação enu·e os elementos da Unidade rle 
reconhecimento e transmissão das informações para o Q . G. 
da G. U. 

Washington, Abril de 1944 . 
\ 
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OS TRABALHOS NA CASA DE MAUA EM 1943 

O ano de 1943 marcou uma fase de atividade intensa para a Asso­
dação Comercial do RK> de Janeiro, brilhantemente · presidida pelo sr. 
João Daudt de Oliveira. Além de fundar o- Instituto de Economia e 
inaugurar seu Departa mento Cultural, a Casa de Mauá realizou ainda, 
entre outros, os seguintes trabalhos: 

Reorganizou seu Departamento Jurídico-Fiscal. 
Lançou o movimento de expansão associativa, para que cada muni­

cípio do- Brasil tenha sua Associação Comercial, filiada à Federação 
Estadual, que, por sua vez, irá figurar na Confederação· Nacional ãas 
Associações Comerciais. 

Acolheu, em sua sede, a III Conferência Inter-Americana das Asso­
,c_iações de Comércio e P roduc;ão. 

Colaborou nos estudos sôbre arbitramentc comercial. 
Promoveu o Congresso Brasileiro de Economia, realizado no Pa­

lácio do Comércio e que reuniu as figura s mais exp ressivas d a econ omia 
nacional, delegados das associações de classe, economistas e técnicos, 
planificando as diretrizes ideais recomendáveis para o pleno desenvol­
vimento- da economia brasileira. 

Foram êsses, entre outros, •OS acontecimentos centrais do ano .:;ue 
passou, na tradicional entidade representativa do nosso comércio, dentro 
do seu esfôrço permanente e construtivo para servir ao Brasil, erguend11 
bem alto o n·1me da sua classe e honrando suas tradições seculare;; . 

I ' 

-Lamina Gl UETTE AZUL ~ "''_"_ 
~ . . 
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